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Ementa

Teoria e análise de/sobre outros trânsitos intersubjetivos e rupturas investigativas a partir dos estudos de 

gênero e decoloniais, possibilitando reflexões acerca dos estados do corpo e da sexualidade enquanto alvo 

privilegiado de investimentos discursivos, socioeconômicos, micropolíticos e estéticos.

Objetivo/s

Refletir teoricamente sobre os estudos de gênero e sexualidade em diferentes perspectivas teóricas na sua 

relação com a noção de corpo nas ciências humanas.

Conteúdo Programático

Políticas do corpo;

História da Sexualidade no Brasil;

Corpo, gênero e transexualidade;

A noção de Corpo em Foucault e na Análise do Discurso materialista;

Metodologia

Aulas expositivo-dialogadas e vídeo-expositivas; discussões/debates; exibição filmográficas; estudos teóricos 

orientados e atividades de análise e de interpretação.

Avaliação

Crédito 1 e 2: Seminários

Crédito 3 e 4: Ensaio/artigo
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